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fa fa 
1 talliente politico e economi-

reac.c pois, tanto 
ralai, iiecessaria quanto lia_to 

Cr)in a t.erlllin;i(ft) da ire- pode sei- 1nai, de;;ra.dante e 
i•e operaria riu P()rtt_, e corii aìíllis:t1 a situa(,,to, a que 
u e11Ce1'1'a n011 deiXatinc„ c'hed;al• e que, 11n011t(, (Ia, dua., 

a pl-alongar-se, acabara p. )1 
lios liquidar de vez. 

nossa `-ida economica 
e finais(--eira é toda de pallia-
tiv( )s e de expediente,. 

Selas um plano, solida-
mente estudado e devida-
inente fulniivador d,> actu;tl 
estada_) de coisas e selnforca 
para al'('•al' ((, 111 as 1'e,pOI1-

-•a.hilidades da tren)eud<L s.i-i-
se que e-

mos ne('essairlixiner)te de 

nin-uein è já licito duvidar 
ele que isto è Lun paiz, doe • Iiest-i, nos aio-
Canlltlha 1'aPldaillellte para tit'a- e dellltel'e„ada d(, pai'— 
a guina e palra o espllacela_ . ticlo 1•e•enc'1 ad•,1-liberal. se-
mento, se uàu aband•)na1' os j perwi-mente cjirir;ido pela, 
processos  de administra("1O irl-iv) ferrei de uin holliem' 
011 nlelhoi lliente de fies- • de prinl;L(•.ial e(t•eradura e 
Perdido, que constituem ti que—podendo estar 1.1oje• a 
1101.111at dos n)t;itivo`;. ' fruil' as C+)n1111t ,c11dade, do 

p, )cler— se al_):lrtou nobre-\in•uem c(_,nserva a me- . 
nle1ite (1,)" ,eus a.11ticr s +) cor-nOr illu,ìu) a esse respeito, 

se e deita-lo cn••r'eP o.• m.•(( fl (, gire (I(-, uni en(?1 •lco liso- f 

cagas do pai laiilento, entra-
inos n'urn período de \ erda-
deira cadinaria politicat. 
A< n; )1•a c4)lilec;a al: vlda <1t. 1— 

tada d•) c;trnpo e (la, praias, 
ficando as coisas publicas 
eliti•e-ues <t curti envia d,, 
seu curso natural e do s 
ac,nreciment•„ que 
1'C 

E no entanto, os horison-
te, da politica continuarei 
cada vez mais ases(_)" e a 

dos homens, essa corrente da opinião 
publica, que é o iudispensavel apoio 
para a realisação (fuma obra admi-
nistraliva de verdadeira regeneração 
social, e o Inai, se-tiro 311,IeIllacillo 
dessa obra contra a inevitavel rea-
cção dos interesses feridos. 

Por quasi não existir em Portu-
gal, como noutros paizes existe, 
esse interesse consciente e e,cru-
puloso das dilferenles classes do paiz 
pelas gran(les questões J(• caracter 
colleclivo, é que a admisni•tra(,'ão 
do 1 stado, desacompanhada de qual-
quer especie de fiscalisação nacional. 
tem cabido. gradual e suecessiva.-
mente, em poder (1'um numero ros-
trieto de individuos qne da •ida pu-
blica fa•renr otlicio e beneficio. 

De reste) is a<,irremiaçõrs ru)liti-
cas valem prccisarnenie pelo estima 
e (,o(!fi_•n:,a que inspiram. e essa, 
depeii(ielrl da, idCa, que as 1nCstltat, 
;),,*renliaçücs defendem e represen-
tam e dos homens que. por assim 
dizer, as encarnam e se propões 
realisal-as. Tornar, portanto conhe-
cidas essas idéa,, não s0 iras suas 
linhas gera(,s. nrts na c_utcr( ti•arãu 
que a anaIy=e e o es!udo das ditte-
-ette, gnrst(•es de caracter a llnillis-
lratiw, define c determina. assiro 
1 como fazer conhecido, os honiens 
que, ligados na allinülade riu mesuro 
p(-n,;unento p(•litic•.) a, dt se,uvolven) 
i e lratani com ;)leoa in(lependencia 
i e iniciativa de voto (, opinião. nas 
sua fornia,execução eoJ)pot'tunidade r(•llnlou u i(,s e •e collos(,u t 

elas todos 1)rru unam illtìdir- ¡ —é reali,ar a mais alta e profícua 
érma de propaganda polilica.» 

fins, t mers.c•. d;1 mais puni_ • imoiit1) de protest(, e(uItra 
(•; (•ansadores da nefasta si-lanilne iudifí'erenr.a 
tua(-,to, a. que ( lle-amos e 

Assoberbados por um;I que alileasa sul) verter-nos. I 
li divida uctualite sempre I;' ao s,, J(•)ã) I- rance, ao 

(•ressente e que nada justi- nosso querido chefe, que es-
fica, a não ser a inhabllida- tal reservado o papel de nos 
de dos nossos dirigentes, p(•l' a c•Obel`to dos 1'eslLlt-t-

que apenas se preoccupaiii d(,, da obra demolidora e 
cohi o en­ratideciinei-to das al.nti-patrioticat, que de ha 
suas (°lientellas e que, para intiit,) os nossos gO el'na11- 
ocOnse•ilil én1, n•lotrepidalnl tes nos vinham preparando 
deante de nadai e cada vez e chie ce1•taanellte completa- I 
c;LVanl mais fundo o nosso 

"am se n•eSte )ali. ,t dito 
despresti-ia-) e 110, comer(_,- • 1 .1 i(,(t• esse querei, verdadeira 
nlettem a aut(,nonlia caí e dedi(,adamente, se interes-
mo.`; se•uiudo, indiferentes -sasse pela su;l, sorte e lhe 
e soías,) que escr;l• i,ado , (• saisrificw,se as melhore, in-
runl , do que vinis pode im- teiie,• es e as alais decididas j 
portar à n,,,,ai. itailidade ' pa-

Pnel' 011;1s . 
ra s•) aceordarnu)s quando 
Wm tarde e quando tudo es-
tiver• já ii•reniedial•-elniente CENTRO REGENE-
peMldo. RADOR-LIBERAL 

Í 

L`nl paiz, que a sim se 
i 

deixa adormecer e que se 
alheai por completo da mar-
clia dos ase-Ocios publicos, 
é ui n paiz que tem os seus 
dias contados e que jantais 
poderá levalitar-se, aité por- 
que — confiando liai, ae•c ato 
c1os partidos rotati• 
tes correspondem a. essa 
sollfianca.,dando-se ainavel-
mm•te as niat()s c e aminlla.li-
dofinitos palra servirein ape-
rra` os seus interesses de 
Prerereneia ao nosso levar-. 

1 proposito dar inaLu;ura - 
sito das conferencias que se 
illiciairam na série do centro 
i•ebeneridor-liberaal de Lis-
b(,a, escl•eV-e o nc)sso pies, 
elo colleaa « Diario lllustra- 

«0 sr. João Franco. n'um curto 
mas eloquente discurso, pôz em re-
levo o caraeler e o, intuitos das con-
ferencias que se iam inau•iu•ar, ac, 
centuando que ellas tinham princi-
palmente por fim crear, pela propa-
ginda das ideias e pelo conl(ccimento 

r 

- primeira conferencia 
foi feita pelo ;1nti-•) Reit(,r 
do L v(-eu cri LI-4)a e sabiO 
lente da fa(-juldade de, theO-
logia da Univel;sidade de 
Coimbra, o sr. di•. José Ma-
ria R(xil 1< e s, e versou Ma-
 _,oeducaçcco e rc in-

stvue•,•_to nc_• sociedades nIo-
d ern rr 
A segunda eon['erencia, 

feita peio s1•. 1N'elh Feri iz, 

1 illustre official da ;trinada)., 
teve por objéctivO as coisas 
de Mo( i.illbicltle. 

_finte: de entrar lio as-

sumpt( ), o nobre 

militar nos se-túllte termos 
ao nosso eminente chefe: 

« Conversando uma tarde coai o 
fallecido conselheiro Antonio Ennes 
a-respeíto da scisão do partido re-
<euerador, conheci o alto apreço em 
que aquelle grande portuguez linha 
o superior caracter do sr. conselhei-
ro João Franco. « Sempre quero ver, 
dizia elle, o que faz a parte seria do 
partido regenerador». 
I Desde essa occasião, fiquei coo-
! sagrando admiração e sympathia ao 
que hoje é nosso chefe, porque, se 
Antonio Ennes lhe reconhecia capa- 
cidade intellectual e moral inilispen-
saveis para governar, era porque 
realmente as tinha. 

Mantive até aqui a mais stricta 
abstenção politica, trabalhando cum 
dedicação pelo meu paiz e pelo meu 
Rei, sem me ímportar =(,quer com 
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o nome do partido do seu governo, 
nem coar o dos seus secretarios de 
estado. 

Ultimamente, porem, convenci-me 
de que abstenção polilica é sçnony-
mo de indifferença pela causa pu-
blica e pelo destino ela nação, e 
portanto falta de patriotismo. 

Eis o motivo patriotico. unico, 
porque me. filiei n'um partido politi-
co e porque (,.colhi o partido rege-
nerador-liberal. 

\o dia (Ia inaugur ção do centro, 
ouvindo com interesse o magnifico 
discmso de v. ex.a, sr. conselheiro 
.João Franco, allndindt) com tão alto 
criterio aos mais complicados pro-
bleulas da administração publica, 
agradou-nie pariicul;irmente o que 

ex. a dixe sobre a descentralisal-
ção administrativa das nossas pos-
s• ssúes, porque, como todos os que 
fúra elo orga nismo ministerial se lu-
teressam pelas colonias, considero a 
(lescentralisação indi,pensavel á sua 
prosperidade. 

Por isso, t-enfio-nie v. ex.,- distin-
guido com a honra do convite para 
far.er uma conferencia sobre coisas 
de Moçambique, oecorreu-me, nispi-
rado no discurso de v. ex. a, dizer 
duas palavras ácerca da influencia 
que, liveram no desenvolvimento(](,' 
Lourenço Marques, uns curto, inler-
vallos lucidos no regimen de aduri-
uistraç,o da proviucÍ, 

x 

Ambos os conferentes se 
houveram brilhantemente, 
t. endo zi e. ('.utal-os uma 
enorine (,()ncorreilcia de so-
cio.; e de apresentados, que 
(311c111,8111 por completo os 
rastos do centro re-
genei'acioi'-liberal e que aip-

pLu,idiram com enthusi;t 11,10 os os illustres oradores. 

0I R1\II•íS]ffl 
ALAST_'tA 

Ti Lnsci et-emo, em se-Lii-
da a (u tal ela sess to da Ca-
mara do tConcelho de Fer-
reira do Zezere, eira que se 
presta a Inais pattriotica ho-
mena-ein 's brilhantíssi-
mas qualidades do nosso 
querido chefe, o Sr. João 
Franc.o: 

«.kos vinte e dois dias do mez de 
maio de mil novecentos e t.re,, nes-
ta villa de Ferreira do Zezere, Paços 
do concelho e sala das sessões da Ga-
mara Municipal, onde esta se achava 
reunida, composta do Presidente— 
André Ribeiro Vaz ela Mott.a Gouveia, 
do Vice-Presidente—Padre João d',kl-
i meida Metello, e dos Vereadores— 
Leandro da Silva. Manoel Gonçalves 
Batalha e Manoel Baptista Cotrim; o 
dito Presidente declarou aberta a 
sessão. Foi lida e approvada a acta 
da sess•.o anterior. Lm seguida, o 

Presidente levantando-se, e, toman-
do a palavra, disse: 

—Tendo-se dado em Lisboa um 
acontecimento da mais alta impor-
tancia para o faturo da nação por-
tugueza. o qual vem marcar o ini-
cio ele uma epoella de moralidade 
e regeneração a dinínistrativa e so-
cial: tal foi a inauguração do Cen-
tro ttPf(P12Crl(!lO)'- ,'_ibe, al. devida á 
poderosa iniciativa, (Fum liorneiii 
cuja energia e valorintellectual ap-
precian) todos os que o conhecem 
(refiro-nie ao Excellentissinio Senhor 
Conselheiro João Franco) venho ho-
je, primeiro dia de sessão d'esta 
Gamara, depois do acontecimento a 
que me refiro, propôr que a mes-
ma, como representante d'este mu-
nicípio, acompanhe as manifestações 
de. sviiipatbia e interesse. patriotico, 
que, d'um extremo ao outro do paiz. 
tcui sido dirigidas a este homem. 
cuja individualidade se asam de a-
firmar de um modo tão superior. 

Senhores: no estado de decaden-
cia e obcecação moral, a que fomos 
arrastados pelo criminoso proceder 
dos governos que se tém suecedido 
ou, antes, substituído no poder, elei-
tos, não pela vontade do povo, ma, 
pelas conveniencias partidarias, ou 
interesses colligados para satisfazer 
ambições torpes, exploradores do 
trabalho honrado, quando já des-
crente. (Ia possibilidade de um re-
surgimento salvador, c. que uma 
esperança radiosa vem clarear-nos o 
futuro. 

Não pôde a colligação dos rotati-
vos abafar e esmagar o sentimento 
de dignidade e brio da alma portu-
gueza: o mar de lama em que pre-
tendiam afogar uma nação, cujo pas-
sado historico é uma glória incon-
testada., recua as suas ondas e ha 
de ser subjugado por uma íniciati-
i va, que não é mais que a explosão 
d'uma força até aqui adormecida, 
e que lá ,upl)uiiliarn morta. 

Enganaram-se aquelles que, cren-
do-se fortes na sua baixeza, julga-
ram poder dispôr impunemente do 
espolio do grande morto. 
Uma nação que tem tradições co-

mo a nossa, não desce assim á cam-1 i pa-mortuaria, envolta na mortalha 
em que pretendem envolvét-a: tem 
ainda a cumprira missão de pro-
i gresso a que -a obriga o seu pas-
sado glorioso; tem ainda a susten-
tar no futuro, os destinos d'uma ra-
ça dist-ineta e forte, a primeira tia 
missão civilisadura dos povos. 

E' esta, senhores, a occasião de, 
I mostrando a nossa indepcudencia e 
a consciencia do mais alto dever, 
manifestarmos como corporação re-
presentante de um muuicipio portu-
guez, a nossa adhesão ao Centro 
Regenerador-Liberal, revelando as-
sim a nitida comprehensão d'uma 
necessidade, já de ha muito reco-
nhecida—a reforma da nossa torpe 
e. immoralis,ima administração. 

\o eminente estadista, ao gran-
de vulto pblitico, ao homem forte e 
justo, ao talerrto superior e inde-
1'pendente que acaba de afftrmar-se 
! d'urn modo tão brilhante e (ligno, 
! a manifestação entliusiastica do 
nosso reconhecimento: a confiada 
dedicação á grande obra, cujo pro-
jecto foi por elle tão el;tra e alta-
mente esbo,,•ado. wt inanguração cio 
Centro ftegenerudor-LJ•eral. 
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A Gamara tinanim•rnente delibe-
rou, dopais de approtar esta nrani-
fe•taç,ão que trarlur.:o seu modo cie 
sentir, que fosse trailscripta na a-
cta dota sessão, tarando-se rena co-
pia para ser enviacl t ao Excelleu-
tissimo Conselheiro João Franco. 
Em seguida, por proposta do Pre-

sidente, foi levantada a sess-to, fican-
do para a seguinte todos . rs assum-
pios a tratar. De tudo, para cons-
tar, se lavrou a presente acta, que, 
depois de lida, é por lobos assigna-
da. E eu-, Antonio Jacintllo da Cruz, 
secretario da Gamara, chie a escre-
vi e assigno, 

_assignados— 

André ilibeiro 1_dz ria 
Gouveia 

João d'Abreu -Velello 
Leanrlró dá Silvit 
Manoel lionralLa.s Witalhu 
Manoel Barl esta Gaivina 
Antonio Jctcirzlfzo da. 0.11: 

.11otta 

PELO EX i RANGEIRO 

`Diz-se que estd assente a visita do rei 
Eduardo VII, de Inglaterra, ao impe-
rador da Austria. Por essa occas•i,o o 
soberano inglei visítará tambem as còr-

tes de Berlim e de S. Pétersburgo, 
—Santos Duinont, o arrojado arco-

nauta bra7ileiro, residente em Paris, 
realisou com bom e_cito urna nova e_t-

cursáo aerea cora o seu baláo dirigiyel 
numero, g. 1 o muito victoriado. 
—Parece que o pr iatcípe de Galles i;•á 

á Africa do Sul. 
Victo; ilanoel, rei de Italia, visi-

ta brevemente a Trança. 
—Di,iem de Constantinopla que os 

kurdos saquearam urn convento perto de 
Erzersum e ,mataram seis frades; sa-
quearam egcalmente a aldeiade Berm, 

matando ura: alde,zo; as_t; opas turcas 
não intervieram e dei:Taram ficgir os sal-
teadores. 
—L'nz Winzington, Delavare, Z'sta-

dos Unidos, um preto violou urna jo-
ven e assassinou-a. A multidáo untou-o 
de peiroleo e queinzou-o vivo. 

—`Ualladolid (I.'spanha) cahiu urna 
tromba d=ag ua, considerando-se perdi-

das as colheitas. Uorreram rmzitos ani-
inaes. Ignora-se se lia desgraças pes-

s oaes. 
—Entre Luchona e Bilbau ( Espa-

nhay houve um choque de comboy-os, do 
qual resultou ficarem fi?ridas nuaitas 
pessoas e rnachinas e carruagens des-
truidos. 
—Eaila-se insistentemente na ore ani-

sação d'um =trust» gize açanzbãrcar•á to-

do o lconzanercío d'algoddo do mundo. 
A subida do preto do algodão teia ori-
ginado o encerr-amenio de muitas fabri-
cas. 
—O comboio correio, pi-ocedente de 

Agiranda, que se dirigia ti Castejou (Es-
panha) descarriilou na occasido em que 
passava  7za ponte pr•o. im.a da estacão 
de Santo Ascendo, caindo ao rio duma 
altura consideravel, Fsta espantosa ca-

tastrophe éa maior de quantas registam 
os annaes das línhas ferreas hespanho-

Ias. Segundo as n,)ticias chegadas do 
local onde se deu este terrível aconteci-

mento, o numero de mortos ascende a 
rio, e o dos feridos a r.,to. 

O Xiincio apostotico em Lisboa, anon-

senhor Aiuti, foi elevado a cardeal por 
S. Santidade Leio XIII. A imposição 
do barrete cardinalicio teve logar na 

capella do paço da Ajuda, assistindo á 
cerinzonia ss. Alagestade e os dignata-
rios da corte. 
—Com assistencia de I l-',ei, Rai-

nha D. Maria Arrelia e D. María Pia 
e do Infante sr. `D. Agonso, elemento 
oficial e cerca de io:000 pessoas, rea-
lisou-se a cer•emonia do lançamento á 
agua da nova canhoneira :ï'atria:>, or= 

fenecida ao nosso paia pela colona por-
tztgue7a do Bra•il. 
—Partem amanhã para a Allema-

nha e Suissa o sr. conselheiro Hinige 
Ribeiro, presidente do conselho de mi-

rzistrose'snirzist; o do reino,e saca e.r.rna 
esposa, que alli vae tratar-se. `Duran-
te a ausencia do sr. fica o ex-

pediente do reino a cargo do sr. minis-

iro da guerra. — Estere no Porto o sr. João Maciel poI`q[le o real` tem sido Ó 
—Segue brevemente para o estran- nosso amigo e dedicado correligiona- grande fermentador rio gemo, o gran-

geiro o si-. conselheiro Josà Luczano de rio. 'de reflector da crema, o grande fa-
Castro, chefe do partido progressista. — L"imos nesta valia o snr. Bernardo ctor da historia, o <'ran_le impulsor 

11 1,11 de Vianna do Cesteiro. 
—.1 cidade de Coimbra vae ser illzt- =Está gitasz restabelecido tia tirave j e conducior da civilisação humana. 

minada a luï electrrca,. 
—Consta que veraz brevemente ao 'Te-

jo urna esquadra americana. 
—Foi inau,;•rada a illzzrninaaio a 

ga• nas estradas de S. _1 remede e cir-

cunzvalaçio do Porto. 

—«O rapido» de Lisboa, na oceasiao 
em que passava ene Ovar, colheu Ma-
noel tia Costa Pinho. O desditoso era 
surdo, vivia de esmolas e era muito fe: 
—F_std em pagamento o dividen..ln 

de por cento; relativo ao t.o semes-
tre, das acçóes do Danço de Portugal• 
—Fortain julga dos no T ribuual de 

Fraga os Teus Antonio .foaquinz de 
Sousa. o «3!ãnco» de Coucieiro ( Valia 
i-erde).e. Albino de Sousa, da Lama 
;Barceiro;, accusados do fabrico de 
moeda falsa nas cadeias de Braga, on-

de estavam detidos. O primeiro e•a 
tambem accusado por mais crimes. 

A S 0 C i E D A D E  i aos apertos da dôr, aos repellões da 
desgraça, á poesla e á sciencia, á 

Seguiu de Lisboa para Paris o nosso saudade e á esperança do homem. 
illustre patricio, snr, dr. IManoel Paes •jçam Se explica e Comprehende 
U e •'ilIas Boas 

do_nça que o accommeteu o menino 
Eduardo, filho do snr. dr. Augusto 
Mattos, nosso amigo e valioso correli-
gionario, o que deveras estimamos. 
—Regressaram de 1+e1 ,,ucaras os srs. 

Manoel Antonio Esteves, . sacundzno, 
Antonio, ',': âno `, adelio e Mberto Es-
teies, Joaquim _kntonio Pereira, Arnal-
do Az.vedo c Virgílio líoreira Esteves. 

—Est::ve aqui, com sua ex. 1na esposa, 
o sr. João Luiz de Mattos Graca, da 
Povoa de Varzim. 
—Sahiu para o Porto, onde conta 

demorar-se alguns dias, a es.i-.ka sra D. 
Carlota Ade'aid_ Vessadas Salazar. 

—l--'st-,i completamente restabelecida 
dos seus incommodos a esposa do Sr. 
João Lopes dos Santos, digno solicita-
dor da comarca. 
—Che^ou hontem a esta cilla o nos-

so s-mpathico patricio e amigo, _lffon-
so Novaes, considerado soeio cia firma 
Novaes & Silva, da praça do Porto. 
—Continua doente o sr. Antonio •'i-

randa, digno contra-mestre da banda 
dos nossos voluntarios. 

O promettido é devido. 

Queres cerco,,' 
Pois sin ?. R tott contente 

Por (que te t olt cantar em ritnri nobre, 
Que ou•fa r n(%o ie'.r a lt•r(t rime .,ó sente 
ti'irú1des que tila rlrncc no, de.seobl-e. 

0h sonho ateu dilecto, oh.' (loco ah-or, 
Quelit poeta. nÓo ser((. para cantei( 
Dos olhos suaee lu.,_ e doto uin.lr', 
Do collo a perfeição X wi'oócttar ? 

Do t(dhe airoso e,,/ano a bellct e(o,ca 
A todos sob(°escche na ele *a; 
Da tran.•.t, lese aroma que nos tu-rvn, 
Terno tníX•o cie t1'ores erra fi ad(retncict 

Da 1'n.(la boocct, ttttaa beijo quer ngscel;, 
Corno ítala bot(co tle rosa uo entreabrir, 
C_ue f'rc,,eo ntorcrrt.etrrl et enrubescer 
Sob ct gentil elo teu 

0,tter'eG rel'sos ? 

Pois sim t.. Alas d ese, j ara 
Sztbtil iraspira••to, eadeneirr nobre, 
Pois (¡tt.e ouOw 12,(70 consente (pw eu ean.t(u'a 
Virtudes (pie tua (-dnaa nos descolar(,. 

ti 8-6—;•03.  •S.an•,lclo JF3i-•r,z: 

0 NIXI - 
Quantas emoções, quantas ideias 

de•aperta em nós a, contemplarão do 
111,9r! Quando se avistam os scïis ho-
risortes dia.phanos, quando se obser-
va-nl os seus movimentos constantes. 
quando -e experimentam as suas 
tempestades desfeitas, quando se es-
cutam os seus bramidos horisonns. 
a alma oscilla-nos, delia-te-se no ca-
lafrio do sublime, fica absorta, e_x-
1 isiida;— porque o mar é o que exis-
te demaisgrandiosoeformiclarido, elo 
mais ,oleninc, e soberbo em toda a 
vastidão do plaa•ela.. 
A tiansparencia de sua superfic-ie. 

que parece um fragmento de ceu 
e excede em brilho Iuri er;ystal ve-
neziano; o azul das suas aguas que 
assemell•a uma líquefação de tor-
gtleza.s: a. pl:ospliorecencia de suas 
ondas que. recorda uma pulverisa-
-to de dia.inallteS; os raios intensos 

do sol, que lhe extrahe faiscas de 
ouro e os reflexos suaves ela lua que 
abe finge arabescos de prata; as 

suas frescas brizas e as suas espu-
i ma.s refervestes, as suas conchas 
1 nacarinas e as suas fulvas areias, as 
suas abras verdes e os seus rosco,, 
i coraes. a.s suas cavernas e-ponjosas 
te as suas plantas exquisiias, os seus 
•aby$Inos rnsondaveis e o seus pei-
xes variadis:-.imos: e depois, as suas 
cerrações medonhas e as suas bor-
rascas furibundas, as soas restingas 
traiçoeiras e os seus naufra,*ios tre-

mendos, os urros do vagalhão que 
esbraveja e, arrebenta em serras e os 
gritos da maruja. que se Tile afnn.da 
e, sepulta rias voragens: e, por so-
bre tudo isto, ainunensidade. a mii-
formidade, o infinito, tocando-se, 

{ contint(ande-se. confundindo-sc, per-
dendo-se, n'acpiellas int erminav es am-
plidões, oli! o maré cla vicia da na-
tureza o que melhor define e mais 
se approxima. â vida. do espirito:—é 
por suas inspira ,ões e grandezas 
e contrastes e. trageclias o tine me-
lhor caracterisa e. miais se apropria 
aos sonhos da phaºtasia, aos ma-
tizes do sentiuientn, ás prof iudida-
des ela ideia, aos estos do desejo, 

N'elle se remiraram as cultissímas 
cidades asiaticas, egN'pcias e gregas 
que foram( o lustre e o mimo dos po-
Vos antigos. Por elle peregrinou Ho-
mero repetindo os cens inimoriaes 
hexametros, imito Welle discorreu 
Platão pronunciando os seus dia.lo-
gos divinos. As suas vozes sonoras 
adestraram, a lingua de Demothenes 
e. as suas tepida.s virações afinaram 
a harpa de Davi,]. A crina das suas 
vagis serviu de fun:.lo ao ibeairo de 
aschilo, de mortalha ao corpo do 
Sapho e de alfombra ás procissões 
hellenicas. Nas suas Draias loure-
jantes cantou Virgílio como um pro-
plieta, e nas suas ribas contornadas 
p,régou Jesus Christo como um Deus., 
Por cima do mar esteiraram os apos-
tolos para evangelisar as gentes: á 
beira mar foi escripto o _apocalipse, 
e nas celagem do mar viu o disci-
plo amMr desenhar-se a imagem da 
Virgem pura. Em frenie do mar con-
cebeu o Dante os ma-ia excelsos ter-
ceto da sua genial epop?a- c-.tholi-
ca e tracejou Camões as mais liar-
mk)ni_)sas estancias cio seu collossal 
poeina de navegação oceinica. Do 
anitado seio do mar surgiu ao olhos 
do Gama a mvsterioa :alia recingi-
da cie brocados e coalhada de pero-
Ias, e aos olhos de ColoniK) a _joven 
Ainer:ca rescendente cie perfumes e 
to;icada de brilhantes. Das entranhas 
palpitantes do mar nasceu a roman-
tica Yeneza; no Lido de Veneza, 
á hora melancolica cio sol posto, ao 
toque ca.dencioso do Angelus até o 
vulca.nico }.meta da duvida, da de-
sesperank-a e. da orgia, ates o proprío 
Byron—bello e pervertido corno Sa-
tan—tomado de deliquios celestes. 
caiu arroubadamente em joelhos, 
chorou, e, atravez das lagrimas e das 
preces, elle o incredilo, elle, o -,eu-
sualista, contemplou a mãe do Ver-
bo, adorou a mulher santa, que se 
estampava na retina extasíada, des-
lisando-se.sobrc as aguasdoniar;aure 
lacta pelas purpuras do occaso. en-
volta desse ceruleo manto, segnidada 
candida pomba, com as mãos postas 
no seio extremoso, conto que avo-
cando a. si todos os inortaes, todos 
os filhos seus, que, aquella hora 
beindita do amor, lhe estendiam o,-
corações esbrazeados e os braços 
supplicantes. Desde os escolhos cio 
Adríatico aos areiaes do olpho Ver-

Z,sico, dos areiaes do golpho pérsico ás 
ilhas do Oceano Pacifico. das ilha,-
do Oceano Pacifico ás florestas cio 
Novo Marido, das flor(-tas do povo 
Mundo ao desertos da Lvbia, a par-
tir elas nações do occide.ate e a se-
guir pela Italia. pela Grecia, pelo 
E, vto, pela Seria, pela India, pela 
China. pela Oceania. pelascluas Amé-
ricas e. pelas colonial europeias— 
forman(lo de tribo a tribo. de região 
a região. de a.rchipelago a archipP-
lago, de continente a continente, 
um coro de, eternas orar,oes, circui-
tando gloriosamente o planeta n'uni 
zodiacode crenças rutilantes, de pe-
remles e duleissimas harmonias. 

Alves Mendes 

NOTAS LOCAES 
A' 0AZ-i 1•T•z3zlT<≤i,« 

Devemos completa obediencia ao 
chefe político, sob cuja bandeira nos 
collocanios. 

Só assim se comprehende a dís-
ciplina partidaria e só assim pode-
mos affirmar o nosso respeito pelo 
general, a quem prestamos contincn- 
cia. 
l Mas partimos sempre da h},pothc-
se de que esse general é incapaz 
de nos desviar da linha de comba-

telrtes leaes, prohibinclo-nos as de-
ferencias, a alue socialmente estamos 
obrigado. 

\o campo politico, recebemos or-
dens e caminhamos para a frente. 

\o campo pessoal, muda o caso 
de. figura : ahi cada um dá o que 
pode. 
A melhor joio da Follia, porém— 

com a qual mantivemos sempre a 
Inais inalteravel amisade e a quem 
sinceramente admiramos pelo seu 
bello talento e excepcionaes quali-
dades de caracter e coração — in-
tendeu que a sua perspicacia de 
eausidíeo não deve estar apenas ao 
serviço dos seus constituintes, e, as-
sine —applicando-a lambem a unias 
palavras que, ácerca de. deferencias, 
escrevemos em o n.° passado—quiz 
attríbuir-lhes o sabor... que mais 
convinha á sua estrrtegia politica. 

.lias as coisas são o que são, e o 
ittirstre colle..a, afinal, não poderá 
fui lar-se ao incommodo de mandar-
nos directamente o seu cartão. 

`reste logar tambem porfiamos 
fazer um pouco de historia, mas 
ael.amos muito cédo... 

Além d'isso, está ella feita em 
primeíra edição pela «Folha» e nó, 
não queremos ferir o collega nos 
seus direitos de auctor. 

1s interrogações que nos dirige, 
sob o rotulo de pergunta muito sim-
ples, ficam egualmente sem respos-
ta, porque, curreligionarios de hon-
tem, -to queremos trazer hoje para 
a feira o que de intimo se passou nas 
fileiras, que a seisão tlintze-Franco 
rompeu para sempre. 
E mesmo porque, tudo o que po-

dessenios responder, é bem sabido 
do collega... ate; em-edição mais 
correcta e augmentadã. 
A ordem, pois, é passar por lar-

Fechamos por aqui este passagei-
ro incidente, porque, cova a bilis 
ainda u- corraer-nos a figadeir-a, po-
derianios tambem levar comuosco o 
collega á serra.., do Gerez. 

. lUac,noel -,N-ova,es 
Este nosso querido amigo fez, ria 

ultima -a.1' feira, acto da 3." cadei-
ra do primeiro armo de direito, ob-
tendo e-xcellente classificação. 

E' grato, ao dever d'amigo e ao 
cie jornalista, registar com alegria 
estas provas, que põem em relevo 
e feliz destaque as qualidades d'a-
proveitamento e lucidez Wintelligen-
cia do distingido acade-mico. 

Muitos parabens ao nosso amigo 
e a S. Ex.11— Familia. 

I3on•ii•-o 
O sr, padre Domingos José de Sou-

za, protonotario apostotico, contemplou 
o .is-ta dos S. S. Corações de Jesus e 
Maria com a quantia de zoo 000 reis, 
para a conclusão das obras da nova ca-
pella d'aquella casa de caridade. 

F_' mais um acto de benemerencia 
que S. ex..' pratica, e que nós gostosa-
mente registamos. 

Vão sei' postas ele eirell- 
I al'•i.Io novas estanipilhas pa— 
ra os diversos impostos, VO-

br<idos par esse ineio. 
As aetuzres só vrdem até 

ao fim do correlate mez de 
,julho e só podem ser per-
mut,,idas pelas do novo topo 
durante o lnez d'aaosto. 

Por alina do seu saudoso 
víee-presidente e pranteado 
f1i111gti), rev.o padl'e Antonio 
Jose 1loiiteiro de Lima, a 
c•On1fl11ssLLO administradora 

da Santa e Real Casa da 
i•Tiserieordia manda cele-
?)rar, no dia 7 do corrente; 
nula missa e responso. 



REGENERADOR UBERAL 

A belleilierita assOcìa,C,io dos bom- ; •► 9 E'•111.A Cc`ìllláLrc`• 

1s pedem-nos que protesteluos beiros d'aquella locaG(lade, a quem ¡ Uma creanra que hoje 
C(liltra o a.11rsll Ore acítlal::ielll(' e a banda foi apt'esClltal' os seu, C11111-' ' 
ene epocha le dofezn se pretira Pcimento.,, portou- e bizarra e dis- subia a0 ta•lgtie da l)1 a(;a e 
n r,tc c i11r('lbo. autlando constante- iinctametlte ita recepção, penhorar- cahi11 dentell d elle, teria' ecla 11 ,. 
nlerte ã eal,a, do a lodo--, as s:-ias . defereucias 1'ocidu aio•:.Ld:i ,e n•t• fosse 

e E' nnlito ccrlura.vel que estes e amabili(latl('s• piu111ptaiTlelìte s(x•('Urrida 
agllel'ridJ3 Cat•a.iltq'C•, a gtletll os 11(ls,•a balida s lllbC COri'eslltlp- ¡ 1)()1' al•11I11i1, V'elldedell'as, 
sellà 1111 retos \ CIL,LUII'los ligo co1Sen_ (ler ,` alllíll'ltalllenl( a03 Cl'edlt(ls (1C i I.enlhralu(l .í e•lu.ti ca-

_•tenl moderação, n5o ten11an1 em 1111(' ia precedida e honrando-Iws a i 
1 tt'1'1'a. ho11t•otl-s(' lalubellt . Illal'a a (3(1:1V"e:!lellCl:t de ser • conta o respeito as disposi 'ücs da 
i lei. Foi, elulim, uma festa dc per(Ia_ <1111 cO11l(1ada uilia rede,n<to 
' •• •a0 d('v!ülll •('ï neCe•s'lrlas ( slil• 1'8"A"l Is rort)1`A õwes e cui que o eli- til) 1)ill'ï1 e• ltitl' ü 1'i'1)etleao 

a(ICe:tCIlCtas, s(: Cada qual. scíerle tbllSlilsmo fel'lU asela Ilota mals•d'agLtelle fa('t,), ('Onio ta111-

'' do ;« r dever •• <: ilula em Iït)mcu,,- intensa.  bem para impedir zis lav a-
gPill ,l al'lE' a gllt' s(' de(11C:1, Culn-
I)rei•elitl, , s(' o nutì que faz a cria- 1,1m 1 (I<-eil>i de hOrtïtli(;a,, ,;u di-
, n, ; rv•)slau(i•)-:1. gzl riranacirs lltla,, et('., que no nlesino 

R(•aal,l. infallív(11) Wt'. tine tia passa& quinta-feira tez acto fi- abtl,lv-al1lente se, la-
ab: ltllrfl da C;>r;1. e•t•i. l"r'.l'('le, CRll_ nal d10 cuïso de pharmacia ( I.s classe) 7.e111, 
sa1L'l(1 •rl'a\'('• (] r• l):Ii'; SRs alll,Idtt- tl a Escola dedica do i'orto, obtendo 

PI---na al>nrovat :o, o Sr...\rti,ur dc Fa-
1'l'• l (' rlt` IL111:(' divel'lllll('lltO. ria iCüa d ',: l;U Sobrinho dos srs. dC I323t'c-tAb>d 

1?stantos coo-b).Z, ( ox;liá 11,)4) nus .)ninr u i: dor Francisco _Antonio d. 
Pie a!letu,,:< !e que, (' Itt I`ic( !e Daria e José da Grata Daria, dignos so-
Uï,1 111; •• 1'ar.tì( r, u` Llll,al'iellte• Ca_ licitador•s da comarca. 

\o novel pharmaceutico e a seus tios 
(;a ror s saia rã 1 : t't' (' tltta\c• il su,t as nossas si . eras felicitações. 
. fali neto iu•'u'rettao, de 
ás pen,!iiiiki(les quc• o Ct)tlig•I clara- i 
Illt'llle ; tp, ,ltia. 

•.a tiaSs:' do CLFr.o ;'eral 
dos lvceus o Sr. Manoel Carmona (Ton-
e lues filho do ser, Manoel Joaquim 
•;o_L:o • :onçalves, ton•m•rLiante dista 
prata e vereador municipal. 
-Yasson,egualmer.te, a 2.•, classe do 

ni: smo curso, o menino Mario \ovaes, 
iìlho do nosso anii•o e talentoso advo-
ado notario, Sr. dr. Luiz de Novaes. 
—"hamh,m transitou, com a classi!ì-
';Ú0 d_ ,is,in to, r:i-a o 
rso dos 1,cci!s, o sr. Joaq::im daCu-

`:a \' leira, lìiho do nosso amigo snr. 
.it:r;Csto Vielr• 

) 

$ . Corcçho do Jesus 

•,olno w)ticla1110,, reali-

•:tu-sC eí•Ì'euTiv'<llllellte lìtlul-

tiin,-) (L)III , ;ì ll,t er;ieja 

JIat1 iz, a íestiv id ide. dia S. 
de 

De manh,i, foi nlinistr,id, I 
ct lmni unha'.) sei . 1; detil - i 

de, ,crio,-t(( perO 1-ev.o dr. 
t el-queii a, da i' llllp,ull lia de 
Jesus, que pi' ,,du;,111 11111 so-

Aos svnxitl:icos acad.er_.itos c a 
u, paes•s nossas cord_a--s felicita-Lll'tl•t1-

t. 
(º,une>,lte de(•urad,t, staln•e•a.-
hindu o alt,ai• do) S. COra:;•t'ì 
de Jesus, (rue e.;t,t.v ,t dev'er,.is 
KI111(nv 1x11. 

-t -1 ti>.32- 

1'.Ily"1,Lllltll-,).• <iu• distlìl-

(t s..•u­us-
I Gome-, AL )reira,de Cliris-
i!11o, e G il('alves 
P,te, de"tilas-T3(rts, (festa. 

pel,i, suas a'pr0va-
t s no '.6 anuo) de Dil citrl 

(1•, Univer-i1 tde de Coro i-

i,.•, t. 

hoj_ que se nalisa a =ursáo pro-
'.a~ da ela .lssotiatão d^ Classe dos 

.i-regados no Comniercio do Porto. 
1'arcalos veste de gala para receber 

os s_:a hosp_des e prepara-lhe uma 
rei osa manilestacao de stmpathia. 
E t :,ío m rec2m esses obreiros do 

tra`•alho; esses excellentes e briosos ra-
paz,,,, que nos honram com a sua visita 

fortes :. nidos, can ir,i an: in-
tr • i,i , mente na conquista dos seus 

que s•,o grandes . generosos e 
r. um futuro mais ou menos pio- S. redro 

s:^.n. ` ão -Ac v•rr real sal'os. 
F. li-vindos pois. E 111 ci1,511110 foi 1'ill-

_,::• iniol-os sin,:,era z enthusiastica- dt)salllellte Ie,tel,,do o S. Po-
r.. nt , jur.tar,:os as nossas nOmena-

¡;:!,c alegrias que, n'este dia festivo, dì'O, oP-IP;1111sa111do-se umanc,1'. rº os co:".çI)es dos seus camas- 1)roCl„aO. 1'.thlbll'<lnl-,e o 
ú;:_: ci' _.ìui e d: tolos o. barcellenses. 

b:afiles—dos Pastores, do Reg 
13onibei- Da,v'id, elo Penedo, das Ove-

lha.,, etc. Uni dite, ele festa 
sr•r mais ljsongeír,(s ri.ia pala, o 110,50 pOv'O. 

11 (' ill n:als a•-ra(Iavels as Il(1PI'Pss(l('• — 1',allibem nesta villia e 

ma;ilitìca banda trouxe da i era Bareel inhos se realisa-
v'ilia. ( fie Felgreiras. onde. a convi-, 

r'alll pequrn;ts fe,tiuhas c•llli 
t(' ( I.v no=su an>igo Iicuri(¡uc 13,1)-• 

11rnirado r,e,oeiante da (',ls(.,ht,t5 I,J•O e lllilnlllla(;,.6•1. 

cn (i) corto. se fez onv-ir numa irI- ! Eni Bareellinho)s toeoi N 
festividade que alei se rea- noite a musica de Cabrei-

1i dias 2s e 29. hOs 
1w11) porlion em di.,pensar-lhe o, 

alais (•arinlloso acolhiluento. Sobre-
.,abili,':o em •enüle•za e, penhorantes ! ••s•i illte••ia ruo <><taci•t 

r',elr!,,l,,tra­òcs de estima a família ; Iioutem, pelas horas da manhã, 

I;rI , 11^t1o, cujas tt'adieçnes fid^1^'as ! chegou a esta viela o grupo de artilhe-
^ ¡ ria montada, que de madrugada saliiu 

111"Ís tema ;(,z se ev'i(leircíaram tal'- i cie Famlitfo e que, para esperimen-
g:1 e "en(rn.,amente. ru oseu r::atcrial anda reaüsando uma 

aCntnl)8ritlal'an1 a banda ,11- marcha de reslstenc(a. 
E conili nd_ido pelo major' Sr. Jose 

Sclifa 3tmbal 

I 
1 Anno  
Avulso  •O » » » » 33 » 
PrazileAfrica«Anno » »2:-500» 

(_,Olho fiP v(r.1' do a11S0 PUIILICAÇÚI?s 

qw , e,111 Ulll,_''0 lo tìl' p11b11- Corpo do jornal, cada linha 40 rs. 
1, 1 •('C•'ão d'alllltlticios » » 30 » 

lnlpo)•tatite. t- Repetições » » 20 » 

C(tll(' ('ltliildl(t(ommunicados •, » 40 •, 

111('11t0 d.' ('rt'dlio llllllllll- Os srs• assi naules leem o abati-
s menta 2:) por cento. 

('1.1 0 p(Ii_!?"(-U 11!'1110 ( b) 1'( S-

1)(';'ttv(1 ( 111 to - 11 =1US S(ìlti -

aCCIo.)is.Ltls.. MACHINA DE IMPRESSÃO 
Vt(1 ld('-So 11111a (_llli' dá o 

R••s1•ezlietaQ •• •Ot'111atU d'ull;a folha de 

tos cavalo( iri), a qu(>nl manda- 1)_lp('1 a1111aço, ingleza, 

nios o w)ss:t lornal e que i ao se di- i ( 1t11.1S1 nova, 1) pl'eço lnul-
rIilE'ill 11(lnl'21'-IlOà C,1i11 a SUa ). 
•nalura. pcdintus a fincra de o de- ¡ 10 Kt_rtit t. I• avalratal'n es-

v-tilv'er. I ta 1'eda('C<lo. 

ANNUNCIOS 

BANCO DE BARCELLOS 
0 dividendo de 2 e 112 

p01' -1° , ou 1:250 reis por 
aecão,livre d'irnpostos, re-
lativo ao 1.° selnestre do 
corrente anno , paga-se 
desde já na séde deste 
Banco, e em casa dos 
E1.'°° SIII's. Manoel Perei-
ra Pcinla & C,°, Praça de 
Carlos Alberto, Porto. 

Barcellos, 2 de julho de 
1•iU3' Os Gerentes, 

Joagnim de Fama Xachado 
Domingos d• Figueiredo 

João Carlos fieira Ilainos. 

VENDEM-SE 
I)uas moradas de casas 

torres, unia sita na Fonte 

de Baixo, com os n.OS 21 e 
22, c UUtI-a Ira rua D. Ma-
ria II, com os n.°' 511-058 5G 

, com quintal e poço, 
para, com o seu pr'oducto, 
pagar aos seus 
0 uem as pretender, di-

rija-se ao annunciante 
Antonio Alves Alachado, 

Ì 

31-11 • T-1-  _• DOS •• ST t 1) 0 S I• ••IDOS 
H(•je tem lu•ru' a fe,tivi-' 

dade em h()ilr',i da Rainha 
Sinta Izabel, no templo da 

D',, lu,tnhã, h<lverìt lllis,,i 

c,i_lt<ul,t a grande in,tl u-
nlental pela. ( s,ip )11a da b;in-
da dl)strOlulìt:lriO,;de tar(le, 
etar•t,) franqueada, tao) pu-
blic(, as (lepe•1dencias do 
11(spit,il e (•ërea, (ande se 
farìv) ouvir aquella banda. e 
a da, Guclyda Municipal do 
Porto. 

t711i1. ( av,tLu,nos ll-)sslls dmiL'us U l I_ohod• Vasconcellos e compõe-se de 
(l'?t tU'iìa lllitsíce 1a,milLl, que talil- i:o 1,racaS, 21;O cavallos e muares, S 
hr1t1 t•!r.nn reCCbidOr cone vivi-zAmo peças, _I carros de n;lniit6es i forja de 

C•1LL'f.,.imi tltn e (ltir SIlO 1111ani1nC• campanha e um carro de viveres. 
Depois de descantar cérea de meia 13aa'eellos• 

E'ln 1!'i1Nllbt' ao sr. L'rochado as Illals ¡ hora no Cem o da Feira retiraram a-' -•- 7- -•-t 
alï "li•,i• hnlricl;a_el;s. ! ra Vianna do Castello. p 1uIAN-OEL A V GvSWO 1D3Ej 1=>ASSOt 

A MAIS RICA DO MUNDO 

llliki 3 IfS'fI'l'I•al; Ff]':•1'EIZa • 
n 

Toda a correspondencia deve ser 

dirigida á redacção do «Regenera-
dor-Liberal». rua do Du- de Ilra-
mul a, n° 30e 32. 

:,: 
ìAão se restituem os aulograpbos, 

nem se aeceitam quaesquer escri-
ptos que não venham devidamente 

assinados, ficando, ainda assim, á 
idn)iliistração, o direito de publi-
car, ou não. esses escriplos. 

Conimtuaicados e annuncios o1Pen-
sivos da vida publica ou particular 

de qualquer pessoa, não se publi-
cam. 

CONDIÇÕES I)'ASSIGN:ITURA 

Trimestre :;oo rs. com estampilha 36o 
5emestre ... l,00 » — » » » » 720 » 

200 » » » ' 1440 40 » 

DTIGL 0   V IDA. 
__` o ilF«o 

FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

G -AIR,AN'WTAS 1;•,S. 445.841:000:000 (OURO) 

Ì3angiieii-os no Noite de Pinto da Fonseca & Irmáo 

138, Praça de D. Pedro.—Eseriptorio, 138, Praça de D. Pedro. 

-•llr•it•'••tr• •••z ►•• u•l•ü•t:• •.•••• •Y• >••`k••••l;•rit•.>• 
Paris, vienna, I,••r1inl, Ilatnbur,o, G(-nova, IPrusellas, Anister(lani, Btidapest, Stockolrno, Co-

1—11111 a,ur, (',lho, ti• n,lnc• , M(,xico, Londres, `iam hei, .tiiadrid, Oriente, Lisboa, Porto, c • toda as cida-
dcs do reino dc Port!:o-J. A'estes diversos Paizes a MUTUAL LIF'F conta -

60 Gemes, 
•tia((N1 huntens, (1nc forniam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:00(1 Iue,üco , que ,ão conto o ser Estado _Maior; 



REGENERADOR LIBERAL 

Papelaria, Typographia  o Encadernação 
 DE   

i•,I•A•TGI•GO JOS  Fi DA SILVA 
svcCESSOR, 

Tem à venda grande sortido de obra., 
to e, medicina; romances, contos e poesias; 
monologos, historias populares, m entreezes 
livros de musa, confissão e semana santa, 
para t orlo: os preços: mappas geographicos. 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de 
saes para professores, estojos para desenho, 

Grande, descontos para revender. 
Expecialidade em chá, caf,,. cordas para instrumento,, palhetas para cla-

rinete: stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

escolares e. religiosas: obras de direi-
dramas e comedias, scenas-comicas e 
e lôas: grande e variado sortido cie 
com encadernções símples e de luxo 
sacras em papel ou com caixilho, 
desenho, calligraphias, mappas men-
etc., etc. 

Mf 
Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras (10 reino como de ••• 

algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 
Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial 300, 240 e 200 reis • 

o cento; fatura,, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mar; baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes à arte de 
encadernador. 

imprimem-se enveloppes a 1200 reis 
Agencia de todas as casas editoras de 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA—BARCELLOS 

o milheiro em optimo papel. 
Portugal. 

wiffim - MI-- _Á 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

F'el•ro, aço, carv<io, 

panellas e potes cie teº•1•o. 
w 

Mós pala tel'reir(3 e aí'Cc•s. 

lOToldiºs•a pai•2i caixilhos e espelhos, etc. 

TUDO A PRELOS MUITO CONVIDATIVOS 

'cintas e papel 

pint<"-do paia, torrai• salas 

AILQUILA1A_TAA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RU,t Do DUQUE DE PR.WkYk — PRULLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
Lodos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e aeceio, tirados 
por bom gado e guiadoss por pessoal lia-
brlitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e à che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de Bare.el-
los e fura d'elle. Tudo por p7eços' muito baratissimos. 

Os p,eços são o mais eom.ni.oclo possüel. 

Padaria Bareellense 
JnE 

ÁMONIO  U.,k  C0ST1•31MITINS 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre-gozado os hons creditos dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo eserupulo que o seu proprietario emprega na 
escolha das farinha,. procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição (Vaquella materia prior: 
nas casas de. maxrma eonGan;,a. 

Vem, por esta fórma, fazer ver ao publico que está sempre prometo a fazer-lhe, qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de mereces o---credi-
to, que se teem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é,, nutritivo. salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! ... 

OFFICINA DE CARPINTERIA 
DE 

CAMPO DE D . T_j=Z 1.°— BARCELLOS 

+oallºos aparellbados de 3•Q• reis e mais preq•os o lnetl•o cY<Ladrado_ 
I •cgnadri•• de ezastznho _Vite11-1.'iaze e tºinho eni O.≥<) pre-

ços o metro gliadraclo, se-Ltnclo o desenho de fi lu•a,. 
  a o#>ficilºa <≥ a unira, qne em 113arcellos p,(;de eonstrt-Lir mais rapidamente, e fFerecc nclo aos 

proln•ietarios mais vantaTens, porglze tern seniprc material prompto paº•a constrricr ões. 
E•ecºltaln-se com a maior peri•içáo, e seo-lando os nitinios desenhos arcllithetonicos, constl-nc-

ções com a anaioi• rapidez possivel e por preços nzºafito convidativos, tanto de enºpreitacla como a jornal_ 

n proprietario cl'esta earpfnteria, tem tanibeni, enº al•mazelºº,-i-ande quantidade cie macieiras de 
todas as qualidades, que vende l-j'or preços lilnitz:Laissiluos. 

t 


